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Introdução:
-

boral dos enfermeiros. Enquanto fenómeno complexo, uma das suas consequências é a perda de produtividade. 
Como objetivos pretende-se conhecer os níveis de presentismo e a sua variação em função de características 
individuais/laborais.

Metodologia -

Resultados -
-

Discussão

Conclusão
atenção nas organizações de modo a promover a saúde no local de trabalho.
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Abstract

Introduction: 
medical conditions, not fully functioning, becoming a reality in the work context of nurses. While complex phenome-
non, one of the consequences is the loss of productivity. The aims of this study were to meet the levels of presentism 
and their variation in relation to individuals/labour variables.

An exploratory, descriptive, and cross-sectional study with a quantitative approach was devel-

Portuguese version of the SPS-6 was also used, to evaluate the presenteeism and labour productivity losses 
through two distinct dimensions - Completing Work (CW) and Avoiding Distractions (AD). The tools were ap-
plied to 426 Portuguese nurses (age M=34.9, being Mn=22 and the Mx=60; years of service M=12 .0 with Mn=1 and 
Mx=38; 75.4% women; 52.6% married, and 45.8% working in shifts).

The global scale (SPS-6), and the dimensions CW and AD suggest low levels of presentism (M=3.4, M= 3.8, and 

compared to men (M= 3.9, and M =3.7, respectively). Age correlates positively with the SPS-6. The years of professional 
experience correlates positively with both the SPS-6 and the CW, and negatively with AD.

Discussion: Results from this study converge with those conducted with nurses.

Although the results suggest a low level of presenteeism, this phenomenon should be a subject of 

Introdução

O presentismo é um dos principais motivos da variação da produtividade individual no trabalho devido a alte-
-

-

-
res alertam para a possibilidade de existir uma evolução gradual das doenças para processos de presentismo 

-

-

no escritório. Gera-se desta forma um presentismo competitivo, que por sua vez é propício a inúmeras causas 
geradoras de presentismo. 
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-
-

O presente estudo tem como objetivos conhecer os níveis de presentismo e a sua variação em função de ca-
racterísticas individuais/laborais de enfermeiros portugueses.

Metodologia

Face aos objetivos do estudo optamos por um estudo de natureza quantitativa, do tipo descritivo, explorató-
rio e transversal. 

-
tra utilizamos um método de amostragem não probabilístico, a amostragem por redes ou em bola de neve. 
A amostra foi constituída por 426 enfermeiros residentes entre a região Norte de Portugal e Lisboa e Vale do 

-

-

-

-
vés de uma escala tipo likert com cinco possibilidades de resposta. Permite avaliar as perdas de produtividade 

é convertido no valor oposto. Esta inversão é feita apenas para o cálculo da pontuação total. Estes autores in-
-

tuação total do SPS-6 corresponde à soma dos valores obtidos nas duas dimensões, valores em escala invertida 
nos itens da DE e valores reais da escala nos itens do TC. A um valor mais elevado associa-se mais presentismo 
e a um melhor estado psicológico do trabalhador, ou seja, os trabalhadores encontram-se menos afetados pelo 
presentismo. 
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Os dados foram colhidos através de pesquisa on-line ou questionário em suporte de papel mediante uma 
técnica de amostragem não-probabilística em rede ou bola-de-neve. Assim, solicitámos aos primeiros ele-
mentos da amostra que indicassem outras pessoas que respeitassem os critérios de elegibilidade. Todos os 
procedimentos éticos foram cumpridos. 

Para a análise dos dados recorremos à estatística descritiva e inferencial. Em relação à primeira, determiná-
mos frequências absolutas e relativas, medidas de tendência central e medidas de variabilidade ou dispersão. 
Relativamente à estatística inferencial, utilizamos a estatística paramétrica e não-paramétrica, destacando-

Apresentação e análise dos resultados

um valor mínimo de 1,0 e um valor máximo de 5,0. Salientamos que um maior valor na escala global e na 
dimensão TC e um menor valor na DE evidencia um melhor estado psicológico e um menor impacto do 
presentismo.  

-

em função do estado civil, local de trabalho, vínculo e turno. Contudo, na dimensão TC os enfermeiros do 

-

Variáveis SPS-6 Global TC DE

Idade 0,116* 0,098 -0,099

0,147** 0,133** -0,116*

,086 0,051 -0,087
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Quanto à comparação de médias entre os problemas de saúde, a SPS-6 global, a TC e a DE não foram encontra-
-

tite, gripes/constipações, sinusite, asma e artrite. Na tabela 2 apresentamos os resultados estatisticamente 

Pela análise da tabela 2, constatamos que os enfermeiros que mencionam ter os problemas de saúde 
são os que têm media inferior no SPS-6 global e na TC enquanto na DE apresentam valor médio superior 
comparativamente aos que não referem ter os problemas de saúde.

Comparação de médias entre SPS-6, TC e DE e problemas de saúde

N p

SPS-6 Total

Depressão

Não 384
0,000

Sim 42

TC
Não 384

0,003
Sim 42

DE
Não 384

0,000
Sim 42

SPS-6 Total

Stress

Não 212
0,000

Sim 214

TC
Não 212

0,002
Sim 214

DE
Não 212

0,000
Sim 214

SPS-6 Total

Ansiedade

Não 247
0,000

Sim 179

TC
Não 247

0,001
Sim 179

DE
Não 247

0,000
Sim 179

SPS-6 Total

Lombalgias

Não 176
0,026

Sim 250

TC
Não 176

0,710
Sim 250

DE

Não 176

0,004Sim 250

Sim 251
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SPS-6 Total

Cefaleias

Não 167
0,009

Sim 258

TC
Não 167

0,020
Sim 258

DE
Não 167

0,032
Sim 258

SPS-6 Total

Alergias

Não 304
0,010

Sim 122

TC
Não 304

0,097
Sim 122

DE

Não 304

0,008Sim 122

Sim 33

Discussão dos resultados

Os resultados obtidos no presente estudo revelaram a existência de presentismo nos enfermeiros. Embora, 

civil, local de trabalho, vínculo, turno e a SPS-6, TC e DE. Quanto ao sexo, as mulheres apresentaram média 

-
-

tismo. Já a associação entre idade e presentismo, tal como no presente estudo é corroborada por Martinez e 

idade se associava a menor presentismo.

Os enfermeiros que referiram problemas de saúde, nomeadamente depressão, stress, lombalgia, cefaleias e 
alergias evidenciaram níveis superiores de presentismo. Diferentes autores apontam de igual modo, para a as-

Conclusão

Os resultados encontrados evidenciam valores baixos de presentismo nos enfermeiros assim como, a asso-
ciação entre sexo, idade, problemas de saúde e o presentismo. Estes dados contribuem para a ampliação do 
conhecimento em enfermagem do trabalho e sugerem a necessidade de planeamento de estratégias para a 
promoção e proteção da saúde e bem-estar dos enfermeiros, no local de trabalho.
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